
, ' S6 quem doa sangue sio os­
pobres" . A constatação é do o Dire­
tor Bxecutivc do Hemoce , Orman­
do Rodrigues Campos , acr escen­
tando que os mais abas tados, até
mesmo quando precisam, chamam
seus operári os. peões , funcionários,
enfi m a populaçio de baixa renda
que é responsável por 99% das doa­
ções. O resultado são crises cíclicas
no Centro de Hematolo gia e Hemo­
terapia do Ceará (Hemcee) resolvi­
das co m cam panhas que precedem
eventos como Carn ava l. Semana
San ta e festa s de fim de ano. Para
aca bar com essa situação, Ca mpos
está propondo ao Governo do Esta­
do, entidades de classe e à socjeda­
de em gera l uma campanha .

O Diretor do Hemc ce diz que é
prec iso criar na população a cons­
ciência da neces sidade de doar san­
gue . Campos a lert a que caso seja
preciso um grand e aporte de sangue
o Hemcce nl o terá condiçõe s de
atender. A última campanha bateu o
recorde de coleta de quase três mil
bolsas o estoq ue voltou a baixar pa­
ra 1.500 bclsas/m ês.

Adianta que " isso é desesperador
porque com a triagem que é feita
não ficam mil bo lsas " . Onnando
Campos completa que o Hemoce só
consegue atender os 153 hospitai s
públicos (18 só em Fortaleza ) por
causa do fracionamen to. Cada doa­
çi o correspcnde a 2,5 transfu sões.
" Nossa estrutura, mesmo diante de
difi culdades, nos permite mant er
um padrão de qualidade que nos co­
loca entre os melhores hemocentros
do Pais" - comenta o Diretor do
Hemoce, destacando que o proble­
maé a falta de doadores pois sempre
há material necessário para coleta.

A idé ia de Ca mpos é que seja
realizada uma campanha científica,
utilizando marketing com a orienta­
ção do Hemoce. Além da propagan­
da institucional no rádio. televisão e
jornais, Orman do Campos defende
a ida a escolas para dar palestras , a
produção de cartilhas pela l ei Je·
re issa ti e foldcrs . O projeto, a longo
prazo , envolveria segmentos como
a Federação das Indústrias do Esta­
do do Ceará (FIEC), Centro Indus­
trial do Ce ará (CIC) , Igreja, sindi­
catos e empresas de comunicação.

Para mostrar a falta de consciên­
cia das pessoas, Ormandc Cernpcs
dli exemplos. O curso de Med icina
propôs uma calourada em que uma
das ativida des fosse a doa ção de
sangue . " l evamos o ônibus para o
campus por onde circulam, entre es­
tudantes, professores, funcionários
em tomo de 12 mil pessoas, e só 10
doaram " - lamenta, lembrando
que na un iversidade da França se
fonnam filas para fazer doações .
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Onnando Campos. para se ter uma
idéia da demanda, bastam três
exe mpl os . O Insti tut o Jos é Frota
(IJF) precisa de sangue para fazer
de 800 a 1000 transfu sões/mês. O
Ajbert Sabin faz em tomo de gOO e
o Hospital das Clínicas IOOO/mês e
assim por diante. Como não é pcssi­
vel atender os pedidos no momento
da solic ita çã o, forma-se um a de ­
ma nda reprimida nos 18 hospitais
públicos de Fortaleza atendidos pe­
lo Hemoce . "No meu entender para
manter um estoque de sangue seria
prec iso colher em tomo de quatro a
cinco mil bolsas/mês" - conside­
ra, observando que o sangue pod e
ser guardado por até 45 dias.

A população também precisa sa­
ber que quem doa sangue deve esta r
sadio. Ao ofertar seu sangue o doa­
dor se submete a um exame de saú­
de que consta de exame clínico, de­
termtnaç âo do gru po sa ngüíneo e
fator RH, e laboratoriais de sífilis ,
doença de Chagas, hepatites. HIV,
HTlV 1111. anti HBC, HCV. Mai s
informaç ões no Hem oce (a venida
Jo sé Bastos, 3390) , telefones: 28 1
5420 e2816011.
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Diretor do Hemoce diz que banco
de sangue é mantido pelos pobres

EVILÁZIO BEZERRA

Volun t6rl01 doam sangue no Centro de Hematologia do Cear6

É preciso acabar com os mitos re­
lacionados à doação de sangue. Em
primeiro lugar as pessoas devem sa­
ber que não secontrai doenças doan­
do sangue e que o organismo recu­
pera rapidame nte o volume doado.
Além disso, quem doa uma vez não
fica obrigado a doar sempre. A práti­
ca não vicia. não afina nem engrossa
o sangue dos doadores.

O Hemoce prega que doar sangue
salva vidas, não prejudica a saúde e
é um gesto de humanidade. Outras
infonnações que as pessoas prec i­
sam saber é que doar sangue não en­
gorda nem emagrece. O homem po­
de fazer doações de três em !ris me­
ses e a mulher quadrimestralmente.
O doador não precisa estar emjej um
e é preferí vel que esteja ehmentado.

O sangue retirado numa doação é
de 1/10do volume lotai (420 millli­
Iras - rol). O volume de plasma é re­
cuperadc em 24 horas c o das hemá­
cias em 10 dias. O líqüido coletado é
fracionado e aplicado em pacientes
com hemorragias. anemia, hemofilia,
queimados, acidentados ou que vão
se submeter a cirurgias, entre outros.

Segundo o Diretor do Hemoce,

Doação não traz riscos à saúde

Cubanos
Reun idos esta semana na zona

centro do Estado, pr ofess or es
médi co s cubanos fa laram para
um grupo de prefei tos a propósito
do programa de rcsid~ncia, com a
finalidade de formar especialistas
em várias ánas mé dicas. Hoje
em Iguatu o Prog rama Mé dicos
em Famlliu, que teve origem em
cuba, j á co bre 100 po r ce nto da
zona rural.

Quixodá ..
O tempo passa e a cida de não

gan ha a sua esta ção rodoviária.
O que ex iste hoje é muito precá ­
rio, sem con forto e sua localiza ­
ção mexe com o trâ nsito da cida ­
de . O movimento de ve icu la s é
grande e mere ceria mel hor con­
s tde raçâo.

Disponivel
Pre feito s e Governado res po­

dem resp irar aliviados. O Conse­
lho Mon et ár io Naci onal autori ­
zo u aos Estado s e Municípios a
co ntra tarem novas operações é a
chamada Antec ipação da Recei­
ta Orçamentária (ARO). Se trata
de uma nova rolagem das di vi­
das . O C MN de cid iu amplia r o
prazo par a as novas operaçõ es ,
assim como também o lim ite de
em prés timo co m recursos do
Fundo de Garantia por Temp o de
Se rviço ( FGTS ), e um maio r
prazo para a negoci ação da s di­
vidas antigas. Porém esses lirm­
tes ai nda não for am reve la dos
nem o prazo de pagamento para
os débitos. Isso é BRASi l :..

padroeiro da Cidade. A colônia periodicamente pro­
move eventos para arrecadação de fundos .
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.O Superintendente Jurídico do Banco do Nor­
deste, Sinés io Bernardo de Oliveira, acaba de
ser nomeado Juiz do Trabalho e está deixando o

importante posto no BNo. Para seu lugar. está sendo
convidado o advogado Everaldo Nunes Maia, chefe
do setor jurídico do Banco do Nordeste na cidade de
Montes Claros. Para qu em acompanha o epi s6d io
que envolve o BNB e a empresa Arisa, esta não é
uma simples substitu ição. Everaldo Nun es Maia é
profundo conhecedor de todas as eta pas do " caso
Arisa" e pode evitar maiores sustos que a instituição
teve nos ultimas meses. A empresa localizada na Re­
gião Jaguaribana exige uma indenização de 27 mi­
lhões de reais do BNB para cobrir prejuízos que ale­
ga ter tido motivados pelo banco.

Rubens Frota

INTERIOR

Deformidade
No municlpio de Boa Viagem

várias crianças estio nascendo
com uma defonnidade congênita,
chamada popularmente de " peito
de pombo" . De cada grupo de 100
me nores, 40 estão aco met ido s
com a ano malia que, não se ndo
corrigida a tempo pode se agravar
e não ter mais cura. A causa prin­
cipal da doença é a falta de vita mi­
nas, principalmente a A e a D.

Tamboril
o ex-P refeito Chico Timbó é

favori to para a sucessão municipal
de Tambori l. Se a el eiçi o fos se
hoje, ele venceria com grande di­
ferença . É o resultado das pesqui­
sas realizadas. O segundo coloca­
do é Alberto Torres.

Qualidade
Na Cidade de lguetu o Sebrae

está ministran do mais um módulo
do seu programa de Qua lidade To­
tal. As palestras vêm sendo condu­
zidas pelo técnico Macélio Costa
que tem reunido uma média de 25
empresá rios iguatu enses. O pro­
gra ma enfocá temas de qualidade
como a sens ibilidade, principias.
melhoria e análise dos processos.

Chapa
O PSDB rea lizará próximo dia

23, na Câmara Muni cipa l de Ma­
racanaú, convenção para homolo­
gar os nomes dos seus candidatos
8 Prefeito. vice-Prefeítc e verea ­
dor no Munitlpio . O pOlltu lente
tucano à Prefeit\ll1. &cri O deputa­
do Júlio César, que receber á o
apoi o infonnal de várias outras
agremiações .

~
. A Superintendência Regional do Banco do
Brasil informou que até agora , 1.588 produto­
res rurais cearenses j á estão enquadrados no

- grama de Securitizaçãc de dívidas. As operações
~ foram seguradas total izam RS 14,5 mi lhões. O
prazo concedido pela direção do Banco do Brasil pa­
ra B securitízaçãc das dividas se estende até o prôxi­
mo dia 30 de junho. Podem parti cipar do Programa
produtores rurai s em geral que tenham dívidas con­
nudas até o dia 20 de junho do ano passado.
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' .O trabalho da co lônia de São Ben edito, em

, Fortaleza, é exemplo para os demais muni cl­
pios do Ceará. Inicialmente eles consegu iram

reursos para restaura ção de todas as imagens da
ip'eja Matriz da Cidade e agora, mais do is mil ruis
smão aplicados na restauração da Igrej a. Padre Antô­

iUo. o Vigário de São Benedito. conta com a força do

P..ilracuru
, A Associação Beneficente In­

fmtil de Paracuru (ABIP) , entida ­
defilanlrÓ pica que mantém convê­
nio com uma institu ição ameri ca­
na , a CCF - Fundo Cristão para
Crianças , que: atua nacducaçAo dos
filiados, através de recursos finan­
ceiros de seus padrinhos, foi bene­
ficiada com wna horta comunitária
mantida pela creche da essocíeçêc
e 8 comunidade. O projeto "Plan­
tandoo Futuro" é um dos trêspro­
gramas comunitários patrocinados
pe la Petrobrás, em parceria com
entidades públicas e privadas.

Festej os
Os festejos juninos estão movi­

mentando o interior do Estado. Em
Barbalha a festa de Santo Antônio
com o pau-de-sebo e tudo que tem
direito, além das novenas para as
moças ca sa doi ras . Em Quixere­
mobim os festejos de Santo Antô­
nio estã o sendo movimentadlssi·
mos com novenas e quermerces. O
Delegado Civil do Município, José
Vie ira da Meta Filho, di sse que,
durante os festejos o policiamento
em toda a cidade será ostensivo e,
em conj unto com a Polícia Militar,
para evitar excessos .

Politica
,"to. partidospoliticos do interior
'ckJ'Esta do' qu e n ão cumpriram a
nig~ncia da Lei Eleitoral de en­
Viar relação dos filiados à Justiça
Eleitoral. poderão fazê-lo. desde
R~e intimados pelo Juiz Eleitoral.
~deci são foi adotada na últ ima
~arta.fe i ra, pelo Tribunal Régio­
,ml Elei to ra l, face a co nsulta do
& sidcntc do PDT no Ceara, Flá­
"a p Torres Araujo.
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Termina hoje
com as pro vas
de Flsica e Geo-­
grafia a primei­
ra fasedo vesti­
bular 1996.2 da
Universidade O

Federal do Cea· .!Df:~===rá (UFC) . A
Comissão
Coordenadora
do Vestib ular (CCV) resolveu não
realizar as provas ontem, sábado,
para garantir o acesso de estudantes
de todas as crenças religiosas ao
concurso.

Seg undo o President e da CC V,
Valdinar Custódio, mui tas pessoas
deixava m de parti cipar do vestibu­
lar da UFC porq ue suas rel igiões
não pennitiam que o sábado fosse
violado. " Não era j usto excluir es­
ses estudantes. Recebíamos muita s
cartas pedindo que não fizéssemos
provas no sábado" - comenta val­
dinar, que tomou a decisão.

O Vestibular 1996 .2 é o último
realizado no meio do ano pela Uni­
versidade. A partir do ano que vem,
a entrada de alunos na UFC será fei­
ta apenas pelo sistema anual izado.

Mais de 13 mil candidatos se ins­
creveram no vestibular. mascercade
g% do total já foi eliminado, por au·
sências ou por não terem apanhado o
cartão de identificação que dli acesso
108 locais de realização das provas.
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o Centro de Tratamento Unlcllnlc é

disparado, o melhot moJsmoderno

e bem aparelhado centro de

traumatologla e tlsIoteraplo do Norte

e Nordeste do país.

O Centro de Tratamento UnlcUnlc

é to talmente equipado com o que

h6 de mais moderno em urgência

traumatológlca e ftsoteróplcc com

equipes de urgência trabalhal"l<Y.'

24 horas por aIO. Inclusive

domingos e ferlodos.

A Unlctlnlc gozo do

preferência dos princI­

pais c lubes esportivos

proflsslonols e amadores

do estado numa demonstração

cloro do confiança e respeito­

bllldade que SÓ SUO equipe,

serviços e produtos prOj')Ol"­

clonom.

Por Isso. no momento do oeceõo nõo

pense duas vezes. pense UnlCllnlc.

VIDA · Viatura IntenSiva de ASSistênCia

UTl móvel equipado com ralo X(COmera
escura), a condicionado, macas Importados.
oxlgêNo, mesa de exames, tolas Inn6velspora
lmoblllzações provls6OOs durante re~s.
aparêlhos para emergência e ressucltOção
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